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CHRONICA BOHErf.IA 
Estamo no tempo quaresmal. . 
As auras são mais Lri~trs, e os crcpusculos mais sombreados. 
Por os campos não se ouve, n'urna explosão hilare a sonora gar­

grilhada das campon ?,sa~: de noite, nno se escuta a _canção dolente 
d 'um bohe111io, acompanhan'.lo, n'urn rhytbmo suavisant~ as notas 
d"uma gu itarra que soluça como a alma d'um poeta no~talgtco. 

Parece que este tempo enclausurou todas as alegrias e que sepul­
tou todos º" rr~os nos glacis crepusculares. lia como que um psalmo 
de t ,.; 5t ira, cm toda as a !mas. nm si lcocio claustral, em todos os co· 
raçõ:~;;. A qnare.: ma é o jejum de X~ dias cm memoria do jejum ele 
Chri~tl), no deserto, antes da sna patxão onde o diabo lhe appareccu, 
segundo S. ·~Iatheus, S. ~farcos e S. Lucas. . . 

O Chrysto, que no u:zer conceituado do Castcllar teve lno no cs­
tabulo. fome no deserto, tentaç?ies na soledade, escarneos na sua pre­
dica, inimigos no seu caminho, rfücipulos que o venderam e nega­
ram, e medo de e~gotar o cai ice, e ap011tado por os aur;tores chr;s­
tãos como nat:J.ral de Nasarcth: Ho parece um equivoco, porque nos 
livros canonicos do A. T., é hcie amplamente exposto o processo de 
sanctificnção do5 na~arenos que se haviam rntado á vida do Senhor_. 

Deixavam crescer o cabl'llo, jejua,am, não tocavam ~m coisas 
impuras, e isto por lapso que a lei detcrminarn e que cumpr~nn~. 

Como o jejum rigoroso não podia ser supportado, os chmt~o.s to­
mn,'am uma refl'i,·ão ao entardecer de t:ada dia, costume que foi de­
sappa"ecendo á médida que a Aurora da civi!isação ia avonçau~o. O je­
jum fui rcdusido á simples ahstincncia de t.:arne, queijo, manteiga e o­
vos etc. etc. 

~.Iais tarde foi tolerado t1 troco d'uma bulia. 
A cvrnresma, ailirma o Cassiam, monge marsclhes, que viveu no 

seeulo \, quando dii:: em qunnto os chri~tãos seguiam o christianismo 
puro, não houve Pntre ellcs sombra de tal usança. 

lia quem attrihua a Xisto I por voita do anno CXL, segundo a 
chronologia romana a in~tituiçiío da quaresma; outros attnhueru-n'a a 
S. Teclesphoro, succcssor d'aquclle Papa. . 

Nos primeiros tempos do imperador Constantino, só VIII dias an­
t~s da Paschoa é que os fieis se entregavam a exercícios rehg10sos 
con1 1nemorr.tivos da longa ab~tinencia de Christo. Por occasião do con­
cil io <le Nicl'iJa já a quaresma era de tres semanas. Socrates, no .anno 
XL escrev ~ u que tres serna;rns antes da Paschoa era costume JeJuar­
sc, cxceplt:i nos sabbados e no dia do senhor. 

« E:;ta l'evelação ilwolunlaria da homogeneidade da synagoga _e 
da E:.treja foi posteriormente ohi<lada, \indo a Egreja a tornar ohn­
gatorio o jejum no sabbado, não só na quaresma como no resto do 
annon. 

, ·o seculo VI, no tempo do papa IJarmidas, é que um concilio 
decret1u a solemnidade da quaresma, decreto que encontrou uma for­
te res stcncia na chrístandade, c~pecialisando-se os anglos saxões 
conve. tidos. 

A sua rigorosa imposição apenas durou, no seculo VII alguns an­
nos. 

No seculo XII, Pedro, o venerarei, vendo que a naturesa hu­
rr ana n o aguentam tam rigorosos jPjuns, conseguiu que se adaptas­
sem as duas refeicões. 

~. Carlos llÔrrorncu, foi, quem no seculo X VI acrescentou á 
quar~sma os dias restantes du semana do carnaval, folia que dcriya 
das Saturnaes da Roma antiga, 1 can<lo assim com XL dias. 

Nos ?urinosos tempos do absolutismo era muito serio transgredir 
este preceito. 

1 'o processo de Damião dr. Gocs, chroniFta de D. João II - o 
as~a s.. ino do du :ue de Viseu - feito por a inquisi~'üo lembra-me de ler 
CJLie uma das testemunhas accusoll este chrunist:i de ter comido car­
ne n'um dia de sabhado, estando s o do seu corpo. 

Hoje que a egrcja é mais tolerante, e o clero mais ilJm:trado, n' o 
·" r1'pa1:a no uso da carne, mesmo porqur. a raça latina está muito en­

f1 aquecida, e, a carne, comJ nrn1s alirncnticia, e mais tisada. 
Albino Bastos, 

.A. T::S:ESOURAJ 

PnOClSSÃO no SE.\IIOR nos p ,\S~OS E~l USBO.\ 

1 
-Olhe, a minha senhora que lh'o di~a! . 
-O quê, pois a senhora tambem foi a festa? Elia dtsse-rne que 

não sabia de casa ... 
-Eu é que lhe pedi muito para clla ir comig~. 
-Bôa piada, sim, senhor, então, cm Yez de tu ires com clla, vae 

ella comtigo! für.ito scr.-1ço! 
Mas conta lií, conta, o que se passou! , 
-Olhe óo lado de traz estavam quatro senhoras num grupo; en­

tre cllas mãe e !ilha. A mã~ era já uma senh~~·a ~os seus cincoenta 
annos e 11 filha uns vinte, e as outras tamhern Ja nao eram novas. Fal­
lavam em namoros! 

Diz a uma: olha, lá vae elle, é uma bonita figura não é verda­
de e inclina mm todas a vista para um homem bem posto, dos seus 
tri~ta e cinco annos. 

Realmente diziam as outras dnas velhotas, e um bom futuro 
para ti; ó~fequ~lina . .És viuva e c~t_ás ainda bem disposta! . 

-Ninguem diz CJLtc cu tenho cmcoenta nnnos, voltou a MequelI­
na. 

Se clle soubesse que eu ~stava aqui; e dizendo isto, aproxima-
va-se quanto pussivel da ~ua vista. . 

Olha, dizia111 tot.las a um tempo, clle aln rem. _ .. 
A l\Iequelina, então, toda babada, e dant.lo nnl tl'eJeltos ao cor­

po, compunha antiutladas vez , s, as ancas que prreciam de borra-
cha! , d d' . , 

·O homem aproximou-se e !ico~1 a poucos pass~s e i~tancrn d -
aquellas senhoras, mas o que eu nao espera rn pa,~rao, em nsta do q~e 
se passou antes, era que os olhares do homem 10ssem todos para a fi-
lha, uma pequena hem bonita. _ . 

Agorn, ouvi cu dizer a urna ~as velhas: Nao te .. parece Mequeh· 
na que elle olha ma:s para a tua filha do que para t1!! . 

Isso sim, respondeu a mãe toda despeitada; - o namo1·~ e para 
mim; pois eu não te disse jri, que elle me foz a corte ha muito tem­
po?! 

Ora reparem, respond_e outra. . 
E a esbelta pequena, mchnou, ao ouvir estas palavras, a cara 

para o chão, possuida de vergonha e ranc_or. . . 
E eu que o soubess~, ,·~ it~n lo~o a niae, que clla tinha.º atrevi­

mento de lhe dar attencao! Esta nnuto 1 ova para namorar, {ez outro 
dia 1\) annos, e demais, eu tenho a certeza que e:le olha para a Es-
ter, por rn inha consideração! . . 

E o rapaz, patrão cada vez. lmha os olh~s mais prezos na peque­
na, 0 que mimo~ $C importava era com a mac. 

E tu, reparaftc:> hem n'isso, ó Rosa? 
-Reparei, sim, meu senhor. 
- -E denoi~? 
-DepÔis, o tal sujei:o veio mais pará o pé d'ellas e . foi , então, 

-Sim, mulher canta tudo; com Deus ou com o diabo. 
-Disse-lhe assim: Deixe mettcr o homem; as senhoras não sa· 

bem que o fraco dos homens e mctter quanto mais pr'ó meio me~ 
lhor! 

Eu, patrão, fiquei corada que nem uma malagueta. 
-E a tua senhora, tamhem ouviu? 
-Pois lambem! 
--E lambem· ficou como a malagueta? 
-Exactamente como um tomate! 
Juramos de não voltar mais á procissão que é uma pouca ver-

gonha o que lá se oure! . . 
- E tu queres então que eu ponha isto nos )Ornacs? 
-Pois queria, sim, patrão, a ver se a policia abria mais os olhos 

para estas pnlavr:is que até parece irnpossivel. . . 
-Pois hem, dcscança que a taa vontade ha-de ser sat1sfc1-

ta. 
* ' 

Passados tres dias depois da procissão do _Senhor dos Passos, cu 
ficava estupefacto com um bilhetinho que da mmha crcada Maria Ro­
sa, encontrava, ao accordar, sobre a mesinha de cabeceira e que era 
d' este thcor: 

Patrãosinho.--Na 6." feira que vem,_ ha urna rrocissão que n~n­
ca vi na minha vida , pois faz-se só de vmte em vrnte annos e eu am­
da agora tenho só dezoito, Dizem-me as minhas colleg!ls da culinaria 
que não é costume f aliar · se mal, n'e8ta procissão e então cu vinha 
pedir' lhe para me deixar ir, que era um grande favor que fazia á 
sua crcada. 

(a ) Maria. Rosa. 
Desnccessario seni dizer que lhe dei logo licença porque já estou 

contando com as suas informações, para trazer aqui, ás minhas sym· 
pathicas leitoras. 

E ató lá. 
HORACIO 

N'UMA LAPIDE TUMULAR 
Quando morreste a rosa e a verbena 
Vestiram-se de lucto e, a solucar, 
Foram pedir os beijo,; ao luar, 
E o perfume da candida açucena 
Para fazer-te o derradeiro leit.o 
Um rou xi no l, u'um soluÇa.r d e~feiro, 
Foi pedir apressado uma cecem 
E fez o teu caixâo, lyrio nevádo, 
E sepultou o, de beijos rendilhado, 
No coração de tua se.neta Mãe . 

. !].!bino Bastos. 
pelos galanteios muito claros que elle estava dispensando a fütcr que 
as outras senhoras ficaram convencidas que o namoro não éra para a 
mãe mas para a filha! 

-E depois? Fonte-Boa, tli-3 ·903. 
-Depo;s, a mãe, toda desesperada, descompôz a filhar deu-lhe &<"ai 'eclmell!lO 

uns apertões nos braç~'" despedm-se da~ ~aes senhoras, e foi-se emhe- Falleceu 110 dia 11 do corrente, victimada pela tubercu~ 
rapara casa sempre ªdescompostura ~ tilha! . . . , , lose, dep'Jis de mui soffrirne'1.to, no solar do nosso amigo 

Eu estava tau mi.11gnat.la com aqu!llo, 4u~ Jª cstarn ª·pedaço pa- ex '"º snr. Candido Gomes Vinha, nas Necessidades, sua bôa 
ra sabir d'ali mas como sabe, as mulneres sao todas cunosss e vae 
d'ahi ... fipu ei ª·ver aqu~lla seena aL? ao lirn. irmã D. Daolin.da Gomes Vi nh t Ferreira, espoza e filha dos 

-E a proc1ssao )~ tu~ha passado? . . us. Manoel José Alves de Faria .honrado negociante da praça 
Ainda não. Depois tui mais para baixo. O azar andava comi- d 1 P0rto e Joaquim Gome;; Vinha, abastado proprietario de 

go. Fão. 
Ao meu lado, e~tavam dois homens, qualquer d'elles já devia ter Não 1108 e permettido fazer um necrologio como deseja· 

uns 55 ailnos. vamo.~. 
Fiquei surprehendida com a comersa que tanto lhe prendia a at- Por isso limitamo-no;:; a dizer que a finada senhora, que 

tenção!_ , . . 
0

• _ conüwa ainda 26 arinos, fvi sempre uma filha, espoza e mãe 
Dize la, mulher de D.e us, ~liz tudo, anda,_ que me mLies~a has- d 1 D . 4 f ll . h d d .. mar· do ae irmão e 

tantc a tua reportrigem, va contmua, tiue ouvffk? mo e o. e_1~a . J ics na ?1P Ml ,1 .. , t , P , . 
-Ea le digo patrão. Fallavam, parece impossi\'cl, em namoros. toda a fam11la rnco~1solavei~. · . ~ 

Ora os babosos dos velhos. Um dizia assim; ora deixa lá homem, que Não pod emos deixar aqm ele .fou:var seu bon?oso i~-mao 
este é o nosrn tempo. Eu tenho quarenta annos, e ninguem o dirá, a-/ snr. Candido Vinh 1 e sua t'Xm'. espoza pela maneira cannho­
parento uns trinta; casar não qnero, por emquanto ~sto.u mu!to novo, sa cem que s :n• pre tratou a illustre finada, durante os lon­
e depois, como rnbes.> º·casamento, para o meu gemo, e terr1vcl, . es- gos mezrs que , stwe em sua casa a ares • 
pecialmente se ella e crnmenta. Eu que esto'.t costt!mado a debicar Os offícios dL: corpo presente foram mui concorridos, 
aCfll; e ali, calcula quanto i~ass~na com o frew apphcado ppr essa r~1u- tauto ele ecc1e. i ,L~ticos corno de pessoas da3 relações dos 
lher; nada por em4uanLo e ccr.lo para eutrar nas smgular1dades 1m- d . d s 

· · or1 o . 
postas pelo matruno1110. A Jl d N , S nh ·a elas Nene sidades estava toda Ora vejn patrão estas crcancas, que aos cincoenta e cinco annos d cadpe ª 8 os"'a ', e ?1 · 'J ~ 

E' t l ·d · d · , 1·a'l."J"' • 101na a e preto, e na eoi vimo.3 as seguintes e ..ro1s com as ~ e•ª· sem e un' a uma rffis proci~sõcs mais concorridas que se am a ass1n. 1" "· . , . - -· d UI · b : 
1·ealisa na cidade de marmore e granito. E dize-me, rnpariga, a procissão ja tinha passado? . dedica tonas: 1Zecorctaçao e terna e se Ll espozo ·- . timo e,~ 

A m1uha cr_;ada Maria Rosa que é uma das maiores devotas do -Ainda não, mas já se avista va pela Hua do Carmo abaixo o jn de seus filhos-~andade de seu pae--sa udade mfind~ da 
c;ecalo da:; luzes, e C(lmo assim, ha seguramente quinze dias que me mo~imento. 1 Cacilda e Cand :o - saudade de :m t cunhada Margarida -

. n d a\'~ 1~~lt1ndo o bicho do ouvido para lhe conceder licenra para ir Quando clla pouco depis começou a apparecer, ó que foram el- Tribnto de sauda.fo de sua tia Anl onia - Ultimo adeus de seug 
cumpnr Junto do Santo em rc~ ta, os seus enthusiarn10s religiosos! las;. faça_ ideia que toda aquclla .grande mas~a de povo que estava ~o 

1 
tios---Ca rlos, Cu1Jida e Luiz a a sua primc<- a sua ti ti de 

Primeiro hesitei, mas depois, como desejo trazer a cachopa sem- Roc10, d1~putava os Jogares da !rente, e ~ntao ?ra murro para ~ d~- Um')elina-a m 
1 

qu
3
rida e chorafa amiga de Souz1 Bir~ 

pr contente, là cedi, e chegado o dia a hôa da pequena, mal soa- reita, empurrão para ~ csqt.1erda, e cu v1-.m~ cor da ovelha, mal d1-1 ra-a i;ua eh wada amiga de Mar.ia dct Fonte Pen na-eterna 
rnm as duns horas <ln tarde, que a procissão de\ ia snhir ás 4,, pirou- zcmlo a hora em qne tmha ido ver a proc1srnol . . . J d d · . Gl ·. d . Sant ,_ audade do seu 
se, encadernada com o melhor da$ $1las toiletes! -E dize-me, a tua senhora tamhem cornpar11lhou d~s 1mpur- sau .l e J e ~n1a. ª mig: ona ~,d d ºM ~ d C , -

A'" o, · p~rcm, a galhofeirn da Rosa, sem ser a tírannci surgia no rões? ampregacto iv i>ira-smcera sau. ª e u ana .ª oncelçao 
meu eFc_r1ptorio; _ ton~ou assento a meu lado e cm seguida, possnida de -Oh! senhor, eu sei lá o que se passou no meio d'aquella con- -ultimo adeus de suas cread~s fheresa ~ D_eohnda. No .~.m 
g~anrl~ tnd1gnaçao d1zc-nw: Patrão! venho toda dcse~perada! Nunca fuzão toda.! do '3 of.fi.cios seguin o pre.-;t1to para o 1az1go. Je fan1111a, 
v1 maior pouca vergonha nos dias da minha vida; as festas de egreja Olhe ª·pouca vergon~a foi tanta que ... até nem me sinto com acompan-hado por numero~as pessoas destalocahdade, Porto, 
e proci~;:ões, estão servindo de pretexto para as maiores sem-ceremo- forças de dizei: o que. onui a uma senhora! _ , Barcellos, E-pozende, Fi'ío, Fonte-Boa etc. 
nias! -Anda la rapanga, conta-me ~mio, hem. sabes que ~u _nao pou- A's borlas do caixão pegar 11m o snrs. Antonio Gonçalves 

Eu sei que o patrão rabisca em jornaes, e por isso, éra hem fei- de ir e que. al9uma coisa tenho a dizer respeito da pr~c1ssao! . Casdi.o, Franciseo G •rn calves Gaif, m, Antonio Dias dos 
to que o Sr. chamasse a ntteneão do Sr. Padre Sallto para estesdes- . Ah~ pois e por. cu rnber isso, meu _se~hor; que na.o .posso fugir Santos, l\hnoel Ram >s Pdnla, .T võ.o Victor Carneiro e 'fi. 
carnmentos! • a tentacao de lhe dizer ... tenho tanta ~er0onlrn... b . L d S t 

0 
1

1
,·am as coruac os snrs 

-~ias que descaramentos são, rapariga, tn ainda nada disse8f,es -·Anda lá mulher de Deus, conta i~so deprcsrn. t~rcio opes os m os e co . l sh . "' ? • • 
que eu podeBse 11j11izar; eonta Já o que se pnsson, conta, e depois, -Foi 11111 cavnlheiro que na ancia de vêr os andores, se meteu · Btrra, Fllr:te J?enna, pha~maceuti·~os d> Poi to, ~:woel ~ e.1-

conforrne ª· grnYidacle do caso, cu cá estou para te fazer juFtiça, que pela gente toda que lhe estava na frente; or~ logo ali estavam mui- ! nan<les Pmheir.> Ern;,;trno. M 1gal hae~, Antonio ~araos~ 
o meu maior prazer é t1azer-te sempre contente; tu hem o sabes, ó ias senhoras, e uma n~o poude suster--sc a dizer para o .homern:-0 Sdgado, Ao.tomo .r o.::e. da Co ta, Al.frdo N,Io iter:egro, J?se 
Rosa! senhor não vó CJLlC estao senhoras na ma frente! que ancia de se me- Alvefl da Qurnta, Ago-trnho e H,ira1·.o Oapella, Joso Maciel, 

Ouça, palrão; cu para não me afTastar muito da casa, porque me ter por ellas dentro! _ . . José Luiz Garrido, J.Jsé Fena ide;, lgnacio Gon1~ 1lves 'l'ur~ 
le. rnh_~arn que e>tnva o caldo p~r fazer e a~ batatas por cos~r? e não 

1 

-Entio, es~avas ta_?. ep_ver.g?nh~da para dizer isto! ra e á chavA do caixãJ 
0 

S :r. C a,1 los l\~acb~do l'aes. 
CJL~~r.1a que o senhor fosse para pnt_:ir e o nao encontrasse feit111ho, le- -Ah!_ n;i~s e que nao 101 so isto? Alem d· est«s cava l h ::irns v. mos aq m m \:ll tos outros que 
1 .. :.e1 o~ meus passos so ate ao. B_?c10. . . . -EF'.ntao!. d' t não 

1105 
occorre 

0 
nome. 

L e~pernva que a procisrno passas~e, rnms taes coisas cu ouvi - oi o que a esposa cs e senhor respondeu riqucllas senho- A t d f ilia e esne ·ialnH'nfe a seu querido es-
c" 'o -'~ 1:: ia lo.' . . . ras! o a ~ a ::1 ' , t 

d a r i110 " nossa· siüCtffa> comlolencü1s. - ·1'.ntc.o que cuyistes tu, mulher de Deuf', que as~im te indignou 1 -Então? Yá, dize tu o. 1 porn, P e e i t , , 11s ::; 
tanto?! . 1 -Disse-lhe assi111: Desculpe-me sim, patrão'? 1 A. M. 

• 

• 



• 
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O POVO ESPOZR1'JDENSR 

A. Gne1•1•a A.nglo-Boe1• seu valor damos em seguida os títulos das secções publicadas qu~ntia vcrdadeii:a. Estas parcell11s sc_ri'io, .cada anno, depositadas no re-
Estão publicados os fascículo;; n. Os 3 5 a 40 (tomo VHI) da n•este numero todas profusamente 11lnstradas. f~ndo !3aneo, capitalizando ?ª ~espcctivos .Juros etc qolloca.do ua torre o ,· ' " . . _ . " D b _ smo ainda~ devem ~s confrarias colle~ar-se, a titulo de reparos: 

interessantíssima narrativa .ti Guerra A nglo-Boe1·. e'plendi· H1_sto1_ia de Ingla~ena-Poes1~-L1çoes de coi::.as- esco ~r a d? Coraçao de ~lima ~m _qurnhentos reis a~ onlras ou qualquer outra. 
da edição, profusamente illust-rada, da Bibliotheca do Diai·io tas sc1en11ficas - Hygiene-Jornahsmo portugnez-Notas a l:Jp1s. entidade, afora a Assoc1açao do Oora.ção de Je us, que como dito fi ca. 
de Noticias. de Lisboa. -Estadistas portuguezes-Scienci1 populari:::ada-Astronomia~ 1 n<ida pagará, darã? a~nualmente oito centos reis p:t.ra ~ Junt·1. D'esta 

E' . d . . . ]\" 1 . . F"I . lt u t e t forma e sem sacnfiCI<> p11ra alguma so pode conseguir o referido me]hl)-
sem ~uv1~a esta _obra e le1tnra emom_onante e d1gna ionmnentos 11stor1cos-:- oncu u~a- s_o~ eco~ nmes- 011 OS j ramen'to. 80 alguorn confrai·ia ou PnÜdado se negar ao que dito fica, não 

do extraordmano acolhimento que tem recebido. Com rara e novellas-Portugal p1ttoresco - Zoologia mant1ma-Conhec1- 1 poderá o re>pectivo paroeho comentir no uz:i do orgam em proveito d'es­
hJ.~ilidade _soube o aucto_r dar todo o r ealce ás suas descri-! mentas uteis-.Theatro portuguez-Mosaico-Art~ culmar1a.-:- isa en~~dad~! ~oh peua, ª" d_cz mi~~eis para os pobres do_ hospita~, a q.ue 
pcoes palpitantes d'um mtPresse sempu crescente e de inrx- Pensamentos, ditos e sentenças-Anedoctas-Secçao recreatt\·a ; pod~i_:i obi ~g.11· 0 ªrespectiva mv"ª· Espero que est'\ ~mha ultima uis-

'd. 1 . J , b . - -llo t -P m -J dº . m t l P"S!Çao sera approvada pelo m~u nobre o prestante amigo-João Fraco-
ce ivc a puro oe o sei vaçao. . . . r a O ar nr mage 'e _c. . . , que deu do seu bolso, pHra o dito orgam cento e eincoenta mil reis 0 ai _ 

Quem ler esta bella narrativa assiste, ora a scenas tern· . O preço de ass .gnatnra é modiciss1mo, pois e apenas de 800 da mais, d'alguns outros seus amigos, cento quarenta e sete mil e 8~3 
veis de exterminio e desolação, ora a epirn lios graciosos que réis por anno. Assigna-se no e~criptorio da em prensa, Rua do 

1 
centos reis, purque s~te~ta e qtrn~:o mil trezentos o quarenta foram gas-

bem se podem considerar como as alegrias da guerra Not·cias, 93. tos no gra~1l do cemiteno, como JU tudo ~he fez saber-A Mi eri ~ordia 
S

, _ • das quantias que receber dos meus herdetros apartará mais cem m!l reis .ªº esses c_ontrast~s pungentes que d~o a esta obra a ª." para fundos do futuro Azilo d'cntrevados. Tudo é oxercicio de caridade a 
prec1avel quahdl.\de d um romance !.'emac1onal sem faltar a 1W OVO Seei•etario d' ~dministra~ãO mais divina virtude do chri>tianismo-Impônho aos meus herdeiros -e 
verdade. A porfiada guerra que teve por theatro a Africa Está para breve a nomeação do nosso sympathico amigo !lã~ seria necessar!o impôr-lho-:--qn~ tod?s os an~o. ma~dem !avaro meu 
d0 8ul a(jha-se d escripta fielmente n'essas p ::iginas com to- João de Mfranda Magalhães como secretario da administraç.ão Jimgo, findo 0 ultimo, essa obr·giu~ao é imposta a M'.sericordia, para to­
d · · · · - . . d' ' . . · I do o ~empre-Deixo, como mera lembrança ao Antou10 Pe lroz-i bourario 

as as ~e11pecrn_s mais _rn tere~santes e acçoeii de maior im- I este concel_ho em_ Vll'tu9e do antigo propnetano tio ogar o no~- , e trabalh ,dor, b .. un pae de familia 0 b:.1m emprega lo, a qiiantia de dez mil 
portanc1_a; c~nstitue assim f1. G1~erra A ngl?-Boer uma agra- 1 so velho amigo Joao Jose I~opes., ped11· a sua reforma por padeci .

1

. reis-A despeito do qt~e a traz dei!º _d_ito, .re tolvo deixar e ?e facto deixo 
davel h1stona no genero, aescnpta desapaixonadamente e até mentos physicos, de que ha mmto vem soffrendo. . como mera !e~brança ª Senhora E1!1iha Mmada, P.elo3 s~rv1~os prestad?s 
com uma critic'l devéras esclart'cida. i Estimarnos sinceramente a sua nomeação e sentimos que o por el~a ~ª minl::a doença, ha 9uusi trez annos, tnut~ mtl reis-a grat1-

T d d
.d d , · d dº · 'd , · L · d b d l • t dão pnmeiro que tudo.-J ermmo vender ou dar destrno ao m~u ra1ueiro 

. . o os os p e 1_ o.~ e as· i~n~tura I?º em ser 1ng1 os a · nosso. amigo opes tivesse e a an onar o seu oga1 po~ a~s de prata, dispúr mesmo d'algtima da miuba roupa, se 0 nito füer dei .·o 
Bibliotheca do D1ario de .Noticias-L1sboa. padecimentos-lugar que sempre desempenhou com muito t1- aos meus herdeiros e3se encarg•J, seudo mais contemplados o servo e Ma-

no e proficiencia. ria Anastaci11: R_0 coi:iendo llOB_ meus herdeiroa e bom assim, mais UIDi\ 

ve_z, que darao i11tetro cumprnncnto a rl'1~l ·1uei· reco:nond 1çi\) por mi ·n 
feita, que poss:i. app:!rece: .-Doparmo de l11~ho qae teuho cm e •za depois 1l eserofnla 

E' um hurror vir11lento do sangue, o qual diminue a Yl­
talidade, impregna todos os tecidos do corpo e de~arrnn~a 
todas as funcções organicas. A Escrofula geralmente é in­
dicada pela iliflammaçâo das glandulas do pescoço . Póde 
não ir mais longe e tornar-se a origem de abcessos horroro­
sos e chagas repugnante:>. N'outrai5 fórmas de Escrofola, ul­
ceras, erupções dolorosas, tumores e inflammações internas 
invadem o corpo. S âo graves os P-aS8s em que um individuo 
escrofuloso solfre d'uma ferida, e$caldadura, Oll mesmo de 
coisa mais simples. Em varios casos a parte que esta em car­
ne viva não sára eformam-se ulceras; n'outros ca"os o mal 
assume um caracter typhoide e illude a aptidáo medira. As 
creanças nascidas de paes escrofulosos são frequentemente 

,affiigid as de erupções feiissirr.as, humores cancerosos e doen­
Ç>lS dos olhos, ouvidos, nariz, dos pulmões, das juntas e da 
espinha. O facto de que esta horrivel doença exü<te insuspei­
ta no sangue deveria ser causa para receio tanto em novos 
como velhos; e quando o appetite diminue, e languidez, con­
tinuas dôres de costas, furuculos, pustulas, erysipela, doenças 
de pelle indicam uma desordem organica~ deve fazer-se uzo 
da Salsaparrilha do Dr. Aym· e persistir até que as erupçõe::i 
desappare~>1m. 

Venda nas boas pbarmacias e drogarias. 

Confrato especial que temos cor~ diversas li­
\Tarias do nosso paiz e casas especiaes em generos 
adquedos ás escollas, podemos fornecer todos os li- 1 

vros e mais objecto~ escolares pelos preços de Lis­
boa e Porto. 

Temos tambem todos os impressos referentes 
ás escolas (novos modelos) pelos preços de Coim­
bra, Porto e imprensa Nacional. 

Papeis para officios, envelopes, lacre e uma in. 
finidade de a1·tigos que vendemos por preços infe­
riores a qualquer competid01·; isto pelo simples fa-1 
to .de termos com diversas casas contratos especiaes. 

Cartões de visi.ta, desde 240 reis ate 400 : 
reis o cento, d.itos de luto de 400 rs até 900 reis, en­
velopes etc. 

Executa-se rapidamente com perfeição e nitidez 
qualquer obra referente á arte typographica desde 
o cartão de visita até ao jornal ou livrn. 

1-'edimos pois, ao publico que não mandem exe­
cutar os seus tl'abalhos fóra do nosso concelho. sem 
primeíro verificar da veracidade da nossa affi{·ma­
tiva. etc. 

En~yelopedia Portngneza Illnstrada 
Recebemos o fascículo 225 d'este excellente dic­

~ionario universal, publicado sob a direcção do snr. 
<lr. Maximiano Lemos, lente da Escola Medico­
ciru rgiea. do Porto. 

Encerra 514 éll'tigos e 17 figuras (Frontm· a Funchal). En­
tre os artigos princ1paes d'este fasciculo, citaremos; Fruto, do­
snr. rlr. Jn.lio Henriques; 11.unante, do snr. dr. Francisco Anto­
nio Pinto e Funchal. do snr. Jayme de Faria. 

Continua assignar-se este magnifico diccionario 
em todas as livrarias e no escriptorio da em preza Le­
mos & C. ª, suecessor, Largo de S. Domingos, 63-
1.0. Em Lisboa, silo correspondentes os snrs. Be-
1em & C.ª, Rua do Marechal Saldanha, 26. 

....,!li!!!!•~ 

o frio nos pes 
Esta enfermidade é uma das mais crueis que atormenta 

a humanidade e, a muitas pe.-soas temos ouvido offirmar que 
preferem urr.a dôr de cabeça ou de dentes. 

A sua origen é devida a um vicio de circul&cão provenien­
te da innctividade nos phenomenos da. respin{ção que deri­
vam da digestão, por isso a quem soffre d'esse terrível enfer­
midade recommendamos a acquisicão do n. 0 193 da magnifi­
ca revista ENCYCLOPEDIA DAS F AMlLIAS, onde vem 
indicado-os meios promptos para a deballar e curar. 

E' verdadeiramente intaressante este a1tigo e assaz impor· 
tante o assum pto alli tratado, mas não são menos interes­
sautes todos os outros artigos que compôe este numero, que 
é o primeiro do seu 17. 0 anno de existencia. 

Esta revista e sem duvida, uma das primeiras do paiz, 
e isso provo o a grande acceitação que tem tido, pois conta mi­
lhares de assignautes, como todos us nossos leitores o podem 
comprovar, pois raros serão aqnelles que não possuem. 

A'quelles que Ili oda não fizeram a sna assigntura recommen­
damol·a, certos de que nos agradecerão, e para aprJciarem do 

O de se tazcr o que deixo dito. d;tr-sc-ha ás irnnh>ts sobrinha; d'Ancoi:a-
. TEST .A_~ENT l\Iaria, vinte varas-.l\Iaria Roz·1, ea:>:ad ' · rlezd1~as-pequon·is recordaçõ~s-. 

(Contrnn~do do n. 0 anterior) todo o mais qnc s 1brar sení entregutJ á .l\li<er1cordia, qne a seu tempo 0 
Additarnento qtte f"aço ao meu testnrnento feito e appro- dará Pll:ra os ~zila?o~ d~ futuro Az lo. Vou coucluir e j á uã.o é sem tempo 

vado no dia quatro d' outubro de ldYY. 1 eHta mmha d1~p.os1~ao,_ m_st~ por v1.r1cs Vl'z_es, o que deu lug:i.r á nenhuma 
, . . , 1 ºd d' 1 ordem que ha 11 ella: d1re1 amda :il.;uma coisa qu~ me lembre Pc~o com 

. ~ontmuo aq111 o ~cu testamento, ~o~ :.1 ~csma 1'!tençuo .• uci ez · tvdo o intere8se a todas as aucloridado; que bem o fuçam · . v D l • 
esptnto e pu~eza d'1de1as com que o pnnc1p_1 ~1: vou pois .mod1fic.ar e alte· ro ue móra no Porto rua de:::;. LuZ'lro a Scnbol"a a ne ~lll~?~i r. . ec ª 
ra~ o que e~ta escr~pto em parte, porqi~e rnct1hcandu ficara. por mui:i,a~e a- n'f''.!te i'nstrumento--Declar" ainda. em 0 osi a, ao ~e atr~z <'~~r'.J atraz 
qu1llo cm que e:i uao fallar _n'cs•.e a~dHamento, 0 q~ie deu lugar,pnnc~pal- c"llocado na torre o novo smo uão mais ~J:1ra çtal fim q be cuilcct~:~~e~s~1~~ 
mente a morte dos r~eus doi_s pnmeirus .testamenteiros, de q_ue tu~o tmha foridn.s eoufranas: 1fasta-lhcs as eutrnda~ fcitas-E"ual entidade o fará 
a esperar da sua luc1clez;_ foi uma falta IT.rcpara,·el, per advir assim uma as referiilas confrarias pai·a quem J0 á está resolvido~ ue ,1 ir f, '. l-
de~graça.. Para remediar Ll'alguma forma per;o aos meus mn:gos- f .. _, .1 ' . • ~. q e n a_zer ª 
D A t' ~1 . p· ~l 1 J é d ~J lh" "1 1 J é guwa est1v1uaue o que1ra que o orgam toque, pJdera t..z 1-u meJiante a 

r. ugus _o oreira mto e 1 anoe ~.8 0 ' aga aes ou' ~n ie os esmola de mil e duzentos rei~ quo :t. Junta appltcará p:t.ra o ºá referirlo 
de Illagalhaes e Dr_. Augusto Moreira l mto-um por au1bvs e ~rnbus p~r fim. Vou termin!U' e não é sem tempo. Fã.o dnte e um de Ja:iei~ d 1902 
um que em.todo qmzern_ e aco1•selhara as qu_e contmue a mstlt~nr por _mi- Gonça!o Lourenço Cardoso Viawia. 

0 
e • 

nhas herdci~as-.do uzo.fru_cto _duque lh.es ckuo-(po~·quo a raiz apphe~- · (:Segue-se a appro :iç·io). 
da se acha J>Í) mmlrn boa uma ~ngra~1a Cardozo Vrnuna e 1!1mha ~obn- (1) como recorda ào minha 
nh.a-Adelaicíe-:-que com ella vive. Sao mulheres nad~ prntwas n est~s (*) .ino grande p1ra a torre. 
coisas, que por isso carecendo c?nsciho_de quem lho d~ bom: e eu nao 5 ~"""'""·""-----
P.ºsso por cm duvida qneos dois_ ref~ndos. am1g~s as.sim o façam, rn sis- Um documento p1•eeioso 
tmdo ~empre em .que ~li:i:s bem 1\.uc1da~as ,da..rao fiel! e conscenciozt> . . . . 
cumprunento á mrnha mt1ma vontade: nao so sau heroeir11s do uzufcucto, Ao come~.a r o prese_nte artigo, cum ~re-nos dizer que se 
mas tambem as nomeio coo:io te•_tHmenteiras, no qu~, e em tudo o maLs trata de apre-ientar aqui um dorumento do mai,; alto valor a 
serão.aconeelhadius pelos dois ~m1gos,porque lhes aeixo(t)ao Uoutor o meu respeito da efficacia das Pilulas Pink. 
relug10 d'ouro e o seu transelun egualmoote d'ouro, o melho1·: ao 111aga· O 1 · lb t ºb h t 
!hães quarenta mil reis em dmheiro, tudu idto dep 1s d'elles terem de- ! . e 0~10 que es n uta um omem compe ente e aucto-
scmpenbado 0 encargo qu.e lhes ponho - No meu pre~_tado tes.tamento di- nsado, visto es~e documento emanar de um doutor tncldico, 
go qlle deixo á Junta d~ l'arochia. a caza em que vivo etc. e claro que tem uma forca 1ncomparavel, e é de molJe a convencer os 
é 1omente a caza e respectivo quintal, e não o armazem que fui elo Igua- mais incredu'Ios 
cio Martins, porque este (fechada novamente a porta que deita para a E' . bºd · · t t . 
cango.>ta, fará ~ita falta á minha irmã) e nem a eas:i. que foi da Fôga, 1 con(j.e 1 0 ~os segrn~ es ei:mos. . . 
que desejo se não venda, conquanto ou qu1zesse em tem110 vender ao Igna-

1 
«Ü abaixo ass1gnadt1, D Evanslo Raml!'O Royo, mcldlCO 

cio 'l'urra, isto !?ara. conveniencia d'clle-Deixo todos. os meus l~vros, á cirugião diplomado de Aragão, certifüo: -que tenho recei­
cxcepçli.o, dl! Historia do Po1·tugal,_em d .ze volumes,_Já pre~el~ida_e al- Lado na minha clinica as Pilula-> Pink obtendo com el[as 
guns que nal) sRo meus, como o missal e poucos mais, ao tiemmano de ll t , lt d , . d ' t b -
Santo Antonio e Luiz Gonzaga, om Braga, a quem deixo mais trinta mil exce en e~ resu a os, no~ C~:;OS e p~r ur açoes nervo '.as-, 
rms.-Idcm a D. Ermelinda de l\I~cedo Mendes, cazada, com o Sr. Men- convalescenças, chloro-ane mias, asthenta3 e ncurasthentas. 
des, phar~ace~tic~, e.orno mera re~ordnçifo do m?~to 9ue solLpre me esti- E, para que i:;to conste, e ;;e possa affirmar o seu bom resul • 
~ou, trm.a m_1l re1s-.Ide,r;n á Mana. Dura que foi mmha creada q;taudo ta do onde melhor convier passo e ssi..,.no o pre ·ente certifi-
v1m para aqui, trez mtl reis-Idem, idem a lUmha ex-creada Angelma.- d- ' 0 

Augmento á minha actual creada-Anna,-a çlespeito do muito que me Ca 0 » · , • 
tem incommodado pelo seu mau, pessimo genio a qu>1.ntia de trinta mil; D 2prenetide-se claramente, d'esle documento, que as P1-
rcis-l\lais lembranças declararei aqui ou .n'out·a p1ute. que q~1!r? se lulas Pmk teêm uma acção de excepciond potencia na re­
cumpra, como pauno para ~lqas para a lgreJa.-:trez-se amda 0 nao t~v_er í constituicão do sangue. visto que todas ali: enfermidades 
dado. Pore1u para uma e:im1zaao servo da egreJa, e a tod<i a ~uafam1ha, ºt d 'l Dr R· · h , d bºlº . d' 
bem como a doze pobres panno para uma camisa, mae que seJam pobre~ Cl a as P cl O c\lil lfO, re_con ecem como cau a a e l ida e 
que c1neçam d'ella e não a vão vender para gastar esse pouco em outros! dos nervos ou o ::impobrec1m!nto do sangue. As perturbações 
fiU.B, ~s declaro que quanto a esta~ e algumas o_utras mais, já está dito ' nervosas, a neura .;thenia, cujo; symptowas sio bem eonlieci· 
n? t estamento-Quero se d1gatn ma1s.&e~senta m,issa~ por alcna d,.s pcs- do' as::iim com,; aii enxaqueca; vivlenta.s as ncvralcria · as 
soas. que, sem o saber, possa ter preJl1d1eado-Entrei, ha u_iezos para o , t 'b - ·d · ·t l · ,- . ·. ºt bºl~d d d b ,' 
hospit.tl d'osta frcguezia com!\ quaut1a do quinhentos mil reis, esta sum- ur açoes a Vb_ a, as P 1 pitaçJe~, a llrl a 1 l a e e c .1 racter, 
ma será levado cm conta. quaudv os meus herdeiros entrarem co1n a qu!ln· etc., etc., taes s::io em rasumo a:i doenças symptomas que el­
tia i:iaior, e declaro aqui o que já. eon~ta do meu testamento e mesmo do las curnm. Falia.remos ainda da chloro-auemia, qu.;: atac.\ 
oft'icio que a<·ompanhou aquolla quantia: (Que em hura. certa os do~ntes sobretudo os jovens, e que tant -.1s victimas c rnsa· e da Mthe-
que poderem rezar .•...... etc o façam, sob pena do nao levarem a sa- · , d. . . ~ . . . .' . 
hida .a pequena esmola de duzentos reis como jà disse, empenho no cum- ma, qus ~ uma pre ispo::;1çao p 1ra a anenua e p:i.1 a _u m esla-
primento d'esta obrigação, a couscieneia da moza e ainda a do reverendo do m orb1do em geral, e sa produz por uma languidez das 
capell~o-Deixo a ca;la u_m dos pa?res Ignaeio e. padre Antonio S ''.ires a prin cipJ.es funcções e uma diminuição da f .. >rça dige:>tiv.l. 
quantia de quatr.o mil reis para dizerem pda mmha alma uma n:ii,sa e Para t rminar cb.am imos a attern,;ão sobre um dos casoJ 
rezarem um vffie10 de defunctos, d'entro d'um mez do meu fall t cunento. ~ · , 1 d 't D . Dº ~ li 1 l 
Nunca me de,eonáderaram, antes me respeita1·am sempre. é uma méra a _sigua ª OS pe 0 outoi. lz-no~ e e que Oi.ltev~ resu ta-
lembrança de quo olles não eares~em.-Declaro que não quero que uze dos excellentes na convale ,ce11ça.N 'esta phas , que i,e su~­
d'alguma corôa no m~u euterr~; _nunca. gostei d'es~e mo~ernismo pagã.o. 1 cede ás enfermidades grave', nada ha qu'3 m~lhor possa re­
-0 ~e~ ~nterro e arnda. o ~a1xao de chumbo será dado a Se~hora The- ! com mendar-se do que as Pilulas Pink . 
i·eza Emilia Salgado MHga:l1<1es, mesmo em lembrança de servu~o que me I E. p·1 1 . ·t· . ºd , f d " 
prestou na minha enfermidade, ha qm1si dois annos, e a quem nada dei, 'tas 1 U as i e, _i tuem 1 ap1 ame~te a'> orças ao o . nte, 
medmo para evitar ditos, e faço mesmo isto por bCr ella a mais cfl.recedôra 1 dando-lhe sangue n co e forte, tomfici:l.ndo-lhe os nervos 
dos que vivem aqui de tal profissão-Com referencia ao Jubileu das Qua- i abrevian :lo con;;icleravelmen'.c a con valasccnça . N'esta ep Jca, 
renta Ho~as, imposto no meu testamento ao parocho que me succeder, em que a influenza caus:i tanto m 11 nada é tão precio ·o co · 
que~·o haJam padres confest:ores que cheguem para. que as pessoas q11e 1 l:>ºI l , p · k . • ... ' . ·. .. . 
queiram aproveitar-se d 'essagraç>Lespiritual o possam fazer e com 18_ mo as 1 u as m , pata quaiqu~r se p1evena contt,i ª' pc-
to nada perderá e antes ganhará o respectivd parotho: o pr("gadôr devei rigosas consequencia;:i d'es~a enformid ide. A':. Pilulas Plt1k 
ser de cérto p~o, afim de_ que se. con.siga o fim que tenho .e~ v_ista ao 1 vendem-se em todas as ph 1rma ..l ia->. pelo p~cç ,) de l i5)JJ 
tr1~çar estas lrnhas:-Hepit? aqm mais uma vez-Quero se ele 111t~1rocum- réis a caixa, 5~000 réis (j caixas. Deposito ,,.eral para Por-
pr1mcnto ao que deixo escripto e escrever, mesmJ em algum escnpto par- . t cr l J , C· l · c'·o S . . . . b 'l .· h d 
ticular-Mai8 para o que chamo especial attençào:-Minha sobrinha u~a • ame:; -tSse:; , u.ces,,oie,;1 ru.:i. n ) .. bm O "' 
..•..•.••.•. '. ..•.•.••..••..••.•... ,............ •• • . . • . • . . . . . . • • . • Silveira, 85 1 Porto. 

. ..• , • , •...• , .......... que passe regularmente bem, qne fr19a muito , J 
bem, que chegará para tudo. :::il~ porventura se deixar dominar da idêa do Encontra-se n esta villa o ex.m'> sr. oa 1u:m 
casamento, de que não digo mal, n'esse cazo entrará .antes para o cofre Nyni, digno sec·.r 1:;tario da C-:mara ~Iu:llcipal de 
da Junta de Parochia d'esta freguozia, com a quantia de quinbe11tos mil onde tenciona regressar amanhã. 
reis, que a mesma administrar:"1 com especial zelo. Com o rendimeoto d'es- ~ 
se dinheiro fará ella todvs os annos e cada. anno, em todo o sempre, um 

Ceie ·tino 
V ..ilença, 

-dó te de vinte mil reis, que se ebamarà; doto Priur, que scr:í. dado á rapa- Loja de Latoeil•o 
riga de bOn8 eostnmes, pobre que Cazar u'esse &Il110j e Se houver ma.is do O e j A º e º d S ) m º 1 d d'l 
que uma, em eguaes condições será dado á sorte tir11.do por ellas. Se po- . .snr. ar OS n.ntomo or rew. a va, O .1cia C . 1 igen-
rem não houvern'esse anuo raperiga honesta. e pobre que tenha c11zado ou c1as d esla comerca, abrm novnmente e com mais amplitude o 
haja de <·azar n'esse mesmo anuo, serà essa quantia repartida peles po- seu antigo estabelecimento de obra de folha de flandres e com. 
brcs da freguezia, depois de bem ª.rr.ilados, rn~s r_neta~e somente, por-, munica-nos que tomou definitivamente. por seu o.lic10 aquella 
q~e a outrn metndc será entregu_e a meza da ~hzeneord1a que a "'!!prega- ai' te que J. a exercia em per lC la escala há 30 e tanto~ annos 
ra em favor dos pubred do I-Ios,ntal.-Determrno e quero o segmute-A ' · ll 1 ' ' 
Mizericordia no anno em que fizer ae Endocnças no anno faltoso, com to- desenV1JIVendo-a C ao alcance de podei~ executar toda' as encom-
do ou só com parte do meu dinheiro que lhe deixo 110 meu testamento, sob menu.as de que o publico lenha carencrn. 
pena de re.tituir aos meus herdeiros a quantia de doze mil reis, . . . . . . .• Nós chamamos a attenção do publico para o seu novo e ta­
... · .. ••· .. ·· .... · .. •·· .. ·· ...... · .......... ·· .. ··" ........ ·· .. · belecimento, certos de qne o preferirá em vi'ta dos trab lhos 
: : : .':::: .': .' ." .' .' .'::::: i 'i)~~ ·;q~i· p~~· · ~ã; 'cii·~ • ~ «i~~·ai~~~ ~·º· ~~~· ºic.at~: por elle executados serem perfeitos e pm· preços !nfer.oores nos 
mentO a que me referi D 'I primeira pagina d'esto atiditameat01 COm rCÍll· de QUtraS [QC~lidadeS OnUC haV a fieC8SSit.lade de l'eWrfef pela 
rencia ao orgam, a cujü respeito reeolvo e quero se faç>1 o seguinte, para falta aqui de casas a poder satisfazer. 
assim fazer vingar a ideia que sempre teve-o orgam devo eoncorrer pa-

Novo 
ra outro mclhon1me11to na Igreja-um(*)habilitando-se !IS confrarias a qm 
em tempo convidei para isso, sem ser ncces-ai io a approvaçii.o das cst a~·ões, 
o qne q11içá será difficil. S,lo tr~z as confrarias que tem de ha.oilitar-se, se 
quizurem um orgam-A dns Almas-A dos. Sacramento e a do Corai;'1o o nosw dedicado amigo e fino escriptor snr. Albino Ba'tos, 
de Maria, não fallando na Misericordia, todas ellas já no corrente auno vae brevemente dará piiblicidade um livro de eanções pupnlares, 
develll diminuir as SLHtS despc~as ordinari :~ s, nas quanti:.s seguintes-d. li 'd .1 1 _ ) . A. •1 
do Sacramento na. quantia de dozo mil reis-A das Almas na. de d<Z mtl reGO li os ua trat.111ao or:ll na l º"ºªde L:inhoi-0, ll onur 8Ua 
reis e adoCoraçfo de Maria Jfü de cinco mil reis ea Mizericrm.lia. na de ex.." é natural. Este ltvro ,era impresso na no~sa olll:ina e ue:;tt­
quinzc mil reis: esta coll.ecta d»~e dnrar trez :t~inos , per10do ('ai que de-· 1 nauo a enriqnei.;er a Collecçiiu :::iilurt Vici /"a, l{llC j:i cuuta al[(u.is 
ve estar pr?mpt·i a q11aut1~ que cnegue p!lra o s1:10 , r!ando e. Juut~ •J qne volumes publicados. 
faltar _depot~ d3 se auct<1nzar ~ upp,icar para o dito fün, todv o llrnb1·1ro l , 
do~ pmhe1ros que ~e acha uo lia.ueo de Darcellos, d~1101s de prehencbcr a. -H - t--
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A.o professoi•ado-c A_ Fede1•a~ão va e A.ugelina Gomes, ela fceguezia de For1ães, d'este concelho, mindos. Um resto de jornal basta. Depois deita-s"' ag nn. na 
Eseolai•, persegnitlas por esse:; aguazis do imposto do sello a quem o garrafa ate nma quarta parte, e ag-it.i-se com força. As impu-

c paiz paga sem ntiltdade dos seus serviços. rezas que a garrafa contenha não r esistem a esta simples la· 
Tendo ido indignamente atraiçoado, em oimbra, p~r Essas pobres creaturas que andavam a ganhar o negro pão vagem, e a garrafa fica perfeitamente limpida. Se se está no 

to los aquel les em quem deposiLei. plena confianç_: Pª~ra din- com o seu trabalho, para não morrerem de fome, são assaltadas camp'.) podem-se tambem lavc1r as garrafas com hervas parie­
girem os destinos do meu jornal-.«A F ederaçao Escol~rv por esses vandalos, emqnanto que essa Companhia dos Phos- tarias, que teem a propriedade de limpar optimamente todos 
-fui forçado, por isso, a mano ar fechar e lacrar 0 ~scnp- phoros distribue pelos seus accionistas o insignificante divi- os objectos de vidro, fo lha, forro ba tido, zinco ou barro. 
torfo da redaccâo e administraci.o, até que eu podasse ir pe~- dendo de 10 ºL· Pobre companh a! mizerrimas mul\ieres! Isto . . : ............................ :···-............. -.......... . 
soal mente reto;nar a direccão da redaccào e admi.nistração, o não parece um paiz onde se veja sobresah:r a seriedade , mas Para t1ra1 o vermz ao coU10 ou oleado, ba~ta. deitar oleo 
que farei , ir revogavelmer.te, no proximo mez de Abril, ait:- sim uma tribu de aventureiros, que capricha por fazer 0 pobre (de n~phta sobre o couro ou .sobre oleados l'elhos p i ra que o 
da com a cer teza de que alli. se aggravam os meus padeci- morrer á mingua em beneficio dos opulentos exploradores do : vern~z amolleç~, e se possa tirar co!llplet~mente com um ras: 
mentos. ultimo farrapo dos mizei·aveis! pa~eira. Se o couro ou o olea~o nao es~1verem, estrados, e 

E para que todas as tlifficnldades desappareçam, peço Simplesmente triste. facil.dar-lhes uma nova camaoa de verniz da cor que que se 
aos meus dignos collegas no m•1gisterio, que estiver~m em ~ deseie. 
débito de suas assignaturas, me enviem as importanc1as res- Esta· entre nós vi11do das terras de Santa Cruz, onde e piloto ; ... ~., 

ectivas ara Carrazedo de Taboaro ate ao dia 31 de . . . A Q t d 
p 

1 

p t d. d"a 2 de' ~bn"l para Coimbn de alto bordo, o snr. Antomo de V1l!as Boas Netto, nosso am1- N Nu N e 1os1 uem a pre en er marco corren e, e passa o o i , '' 1 e ll 
Port~s de St.ª M 1rgcirida, n.º 2-I.0 andar, ou para a Im- : go e conterraneo. L ia e com seu dono J O· 
prensa Academ1ca, rua da Sophia. 1 sé de Passos de Jesu9 

Carrazeda de Taboaço, 7 de março de 1903. lllunlinação pnbllea . G.\SOMETUO PAR~ ACETYLENO ~-.. .. · ~ 
Francisco José Cardoso. Continua a ser de um effeito contrnproducente o serviço da : . I e11 eu a. 

-·~ ,..,-;i(,~·- chamada illnminaç~o d esta villa, que pela diminuição de luz a , 6) Vende-se um, s1m-
Nloda Universal que ultimamente foi reduzida melhor seria acabar-se com ella I: plesmente pôr serpe- RELOJO,\Rf.\ IJ1_~\0Z~1\f~~ Um bello numtJro <lc modas para senhoras. de vez . . , ,· . . . b - que no para o numero ' 11 lMllJll 

Cá nos trouxe 0 dc:::tribui,ior do correio outro nnmero do _A quem compete pedimos pt O\Jdenc1as, que Jª sa emos nao . . . :o~ 
famoso jornal a que temos fvito ba,,ta8 refereuci~s. . . serao nenhumas. de I;1cos quo se deseja, MANOtl GílMts DA CO~TA FílE!HS 

Este: mez ~ornou a CX~vtar-se a edição e d aln rest:ltou <. • • • esta novo e . em bom AV ~ m~ A "'"' ""' "'º ' ,, 
qu e muita .,; a~sign~?te;; _estao r~cebcndu o JOrnal com ~_trn~o ao f?oneorrcnte a egr e1as estaílo ªª ran tmdo-se o . ~•H.Wü ikllil !'A·~ m .. r AijS 
vasso que outras Jª e,ta.o 1 estmdo conforme os figunno,, que O rev. Jose Miguel Arantes, parocl10 ent:ommendatlo ~m S. ~ . f' . . FAO 
se Yeem no exemplar que acabamos de folhear. Paio d' Agua Longa. d'esta diocese, é concorrente a~ egreps pa- 'seu per1e1to uncc10na-

~1nilas sãoª" grnv t~ras e por consequen~ia os m.odolos rochiaes de Forjães, Oliveira e Espozende. memlo. N'este estabeleci-
da toJa a ordem de to1l"'tes que a « Mod.a U u1 versah msf'r~. • p,, , ~ , t t 

l\Ias o que no.s d.á ma!s no gi. tLu é a F quet<i-bluuse e saia l • f S ores e.d~ ver e r~ ~r mento concerlam-so to" 
gnc se A.presenta n!l primeira p:i.~ina e que pira ,11ós de.;taca P· l . 1

1 
. . Ol s, .~n iºr _e ~d _ d 5 d . com Joao Magalhaes, tios os relogios, caixas 

dos tres restan tes m ·dc:los. Ja•1ueta e saia são a moda rus- ape t1m )13.( o pata o ICtus, ca a mao e ca. e111os, 1 , t· · 11 • d . l . 
sa. 1 ou 25 folhas, i~O ~·eis. Envelopes grandes, Pl'?Pfl_?S pa.:. I n es a VI a. e musica e r~,ac 11nas 

Devemos dizer que o gosto r~s o encontrou est~ anno \ ra Íechar OS offic1os, impressos COill O nome O dtreçao do - do COSlUra. lambem 
grnnde v0ga. l nitas toiltL tes de mverno se teem feito na 1 sulv-inspec!or e escola que os envia, cada 25 exemplares 1 Com:11·ca d'1<:;spozende se reparam com limite 
actual estaciiu n'es -<e g"sto e a.::i senhoras gue as vestem o-;- ( . f . ) 900 . . r:o 360 iüü 620 . TOS . . ' 
tentam um,t.tlilette simples mas de rigor tanto pal'd o pas:oeio mui

0
to oites' ""d . r:s.-. é..l ' e : l r

1
eis. DE :i;;iü~T, DIA.~ instrumentos eleclncos 

como 1 ara vhlita. • s mes.mos izeres 1111pres-s?s ~m pape a maço cus- ' , · · e OUll'Q.:! de COOSll'U''• 
f t 2r: J 100 ...,.0 180 i00 300 ( 1 •' pulliiciu,:i'io) <J .., O modelo é elegante e brilha muitissimo mais se a azen- am o segmnte é..l exp. reis, u , e rs. _ . fi . 

da empregada fôr o veludo, sendo a guarnição de bordados Ha n'e~ta. officina papeis e envelopes de todas as qua- elo Juizo de Di· çao.., sc1ent1 1C3. . 

orientaes. . tidades tanlo nacionaes como estrancreiros bem como rei to da cvmar. Garantem-se os prm-
!1- MODA ainda não subiu de preço c.onunna~do ª ser todos os livros e material adoptado na~ esc~las primarias. ca d' Espozende cinios profi'3sionaes. en 11adda a quem mandar qu,ttro centos e oitenta reis em Vd.- • . ,. 

1
. , t' 

lc ou carta registada, para receber durante um ai:no. . . Aos piefesso1es do .nosso con ... elho pec 1mo:s o seu au- e cartorio does• -------------
Assigna-se no::i e~criptu rios da Agente Nac1011al! Rua x1lw e a sua preíerencrn. crivão=:Vloraes 

Au rea 17 . Lisboa convindo não perder de memoria esta 
direcção afim de se' evitarem extra\'io;; que depoi:<> são attri- V" .A.~ :1: lE :e> .A. :m:::D E:: S Rocha=:38 processam OURIVESARIA 

DO POVO lmidos a desleixo dc.s serviços da Agencia ~acional. uns autos Ci \'eis d'm-
De nwresso do Rio dekZ enc;t'ra-se em casa de sua. _ Urna. dama pediu um:i audiencia a D. João III (1521- venta rio orphandlogi-

familia nabfreO'uezia de S. Claudio, o sr. Cyrillo A. de M.randa. I 1!:>57),}'ei de .l:'urtugal, eªº obtel-a: . . CO por obito de A11to-
b -Senhor, Vos~a Magestade perdoaria a meu mando se · I ESPOZENDE 

. --;---J ~-:;s --.-..-:--- elfo me tivesse surprehendido e morto como adultera? mo Vil achaã dos Heis, 
Esteve entr~ ~os na t1 a. sexta-feira, _dando-nos a honra' O l\fonarcha re;;poudeu aff1rmativamente

1 
e então ella ac- VIUVO, residente qne (2) 

d.e_ sua .amam! v1 s1ta_ o sr. C:md~uo Gomes Vmha, abastado pro- 1 cre;>centou: N=esta '.DOVa ou ri- . 
pnetano da fregu z1a. de Darqueiros, ecess1dades. . 1 -Sabendo gue meu marido estava com outra n'l:!ma e.a· foi na freguezia de 

L..., - ' ll vesar1·a encontra-se sa de campo, fui alli com duas escravas a quem prnmetti a l' ao; e ll e es correm 
Já se encontra entrenósde r~gresrn ~e Lisboa, oncle ha tem- 1 liberdade, se assibtisse.n ao que eu ia fazer, e ~epois d'ar- editos de 30 dias, os sempre objectos de O!l-

pos se encontrava, o sr. Valentim Ribetro da Fonseca, acompa- ' rom bar a porta, ao encontral-os, ai;unhiilei os dois. Peço-lhe, l t d · 
l d d ª f ·1· S l · d quae~ se pr1·11c1pl"l'a-o l'O e 1>ra a, U O varta• llrJa o e sua ex.m ~rn1 ta. . en 10r, o mesmo perJão gue não tena recu:;a o a meu ma- " , u t 

Os nossos cumpnmentos de boas vmdas. rido ~e eu fosse culpada do me~mo e.rime. a C(líll at· da d ala da do, fabricado e con-
L.- · O S0berano, admirado de tal resoluc~o, mandou·a em 2." publicação do an- trastado º.º Porto. To-1ee1u: as paz. • 

o governo ciyil d'este districLo fez distribuir pelos adminis- nuncio no «Dia rio do · dos os ObJectos que fo-
tradores do concelho o segmnte telegramma referente ás !1- Nunca a fortuna collocou um homem tão alto que não te- Gove·rnO» citaudo.íoãolrem comprados n'es-
cencas. Eilo: nha a necessidade d'uru amigo. (Seneca). ' l · · -0

<<. dministração Concelho E..;pozeude. Pur despacho do Ex.m·> da Costa Gonçal \'eS, a OUl~IVeS '.!f'lêl serao 
l\!ini.str11 Fazenda, fica suspensa poc tempo indeterminado. CO· Uma serie de remedias facis contra o accidente desagra- marido da inlete~sada garanlldOS COmO ouro 
br:rnça da verba numero vinte do artigo cento e um da tabella do davel qu~ :;e chama soluro; Noémia Re~s de Cam- de bi, a~sim como se 
impo Lo do se llo eiu vigor, assim coma a cobraç:i das licenças sa- .Ma,,tigar um grâo de pimenta; deitar a cabeça para traz, 
nitarias, não podendo a estes casos ser applicada a Yerba do ar- e conservar-se de boccct abei t<t ; masuar sementt1 d'aniz; be- pos Gonçalves, 0 qual ~oncerta ... 1u:.dquer olJ­
tigo ~Oo~e· r~~3~~ªc~~-if_- fazer publico este despacho. bar um copo d'agua qnente; .consenar as mãos em agua se acha ausente em ! JeCIO pertenceu te a ar-

quente. Escolham. L 0 li 
Visconde de Sincle ». parte incerta nos Es~ e. t.omp~·a ouro ve 10 

A ingratidão, filha do interesse e da vaidade, é o vicio ta·Jos Unidos da Re- pelo mais alto preço P1•oeissão de Passos d l cc d ) d 
as a mas pe ·.1ue11s. un urcet, publt.Ca do _1-1 1.azil pa- ven enJo O. novo IJOr . Terá loga r no prox.imo d"mingo na visinha freguezia de Fão u r: 

a .ill'.ponent1ssima p~oc ss~o de Pa ' os, qu~ este anno, segundo Cs interesses particulares faz'.lm facilm ente esquecer os ra assisti I', (jlJel'endo, preç~~ mod~cos. 
d al111os ;1ffirma m, navera uma 1mponenc1a grandiosa c~mo .se interesses publicos. (Montesquien). a todos os lermos até Muita senedade nas 
deprehende do annunc10 que no logar cumpelenle temos rnseno. , _ L 

Ter~o. poi:? os nos~os le1tor~s , occas1ão ~e: se o ~empo o Para tornar um vidro de candieiro inquebravel, mettam -o fina! do l' :.Jurit.lo lll· ransações. 
perm 1 t~1r, apr~CI~r essa llTIP?I~encia que os Vtsmhos faozenses. dentro d'agu:t, da maneira que fique completamente coberto. ventario e sem pre- Este estabwlecimen­
sabem 1m1mm1r as suas fosLIVJJades, fazendo-as reétlçar a todas Aqueçam a fogo m-... derado até ferver. E tirando-o d'alli lim· J.UÍZO do seu l'O!.!Ulal' lo está semµre abeno, 
as suas congeneres. pero-o cuidadvsamentc. ~ • 

andamenlo. exc1,pto desde o dia 2 
Para a cidade dtl Draga, partiu na ultima semana, o ~nr. Jo­

f.é da Luz Braga, escrivão prupriet:irio do 3. 0 ofüc10 de direito, 
e notario u 'e~ta comarca, onde vae contintnr a tratar de sua 
sande. 

Calino insulta um ex-amigo, dizendo-lhe: 
-Ladrão! velhaco! ass<1~Sino! ... 
-Pódes guardar iQdas ess>ts palavras. 

Qne em brere volte restabelecido é o nosso sincero 
- ão necessito1 porque disponho de muitas outras para 

dese- · te offender. 
jo. 

-·~·-

São lambem por a 1 U de cada. mez, e 
este citados todos os 2... e 5." feiras em 
credores e Jegat 1rios que vae fazer as foi .. 
desconhecidos, para vi· n.~s na 2." ºa Ponte do 

Já se encontra entre nós o sr. A 11tonio Manoel Lopes, digno es­
criYão de fazenda d'este concelho, que so lia via ausentado em go­
zo de 30 dias de licença. 

Quem não tem piedade não merece clemencia. (Edwards). rem deduiir, que-n·n- Lima e 5. a Barcel .. 
do, os seus direitos. los, onde pod~ ser -Qual é o trabalho mais agradavel para uma acocotte »? i 

Davenar apatos» . 1 Espoz1mde, 17 de procura< o. 
Março · de 1903. 

-··~··­A.' Ex.ma Uama1•a 
Chamamos a attenç:10 da ex.m" C11mara para uma enorme can­

zoada qui..: enxameia as ruas da vil la em detrim1·nto das canella s 
do. tran ;enntes e da letra <lo cod. de posturas. 

Era convenieute qne a noss1 cama ra mandasse distribuir, 
pe·OS zeladores alg-nns bolos de , tnchnina a esses rafeiros, go­
zos e porlengos que por ahi abund~m. antes que elles causem 
damno do maior. 

O aviso e pedido ahi fica, lembrando que em Fão, segundo 
no consra jü teem sido abatidos alguns por inic1ativa particu­
lar) vhto a nossa ~mara não se lembrar d isso. 

N"EF .AN"DO ORI:rv.IEl 

Um bom coração é o primeiro orgão da verdade. (J. J. 
Rousseau). 

Os bailes datam da mais remota antiguidade. 
Socrates foi elogiado porque dansara bem nos bailes de 

ceremonia em Athe nas. 
Censuraram .Pl<itâo porque não h:i.via dansado n'um baile 

dado pelo Rei de Syra1.msa. 
Cttào aprendeu a dansar aos So annos. 
Os bailes de mascaras tiveram origem em Roma. 
Ü .> baibs publicas uo1rn:çaram a ser parmittidos em 

França no anno de U 75. 

CONHECIMENTOS UTEIS 
Por vrmler !nmes de enxn re que :i C imp:rnhia dos Pbospho­

ro~ rem reslrkta 01.Jrig.1 ç:to de fürnet.:..· r an pub.:co, furam prei:as Pctra limpar garrafas e sufikiente intr od uzir na garrafa 
e eucarceratlas na ~ad.e1<1 c.nl da dJ<llle 1le Br::iga, Cm1! a ua ,Sil- 1 •1ue se q ,1er la.var aJg tllS boc!dos de p.tpcl curtadus, muito 

O E sc1·ivão sub . .;lit11to , 
João Evaristo ele Moraes 

Rocha. 
Ve»i(iquei. 

O l tti: de Direito 
Carvalho D1·aga. 

-----------
VENIJE·SE OU HLI:G \·SE 

U111a CHSfi lenea 
com ba stante larg11e­
za e st·u re~p ecti vo 

q u i n tal n a r u a E rn \' -. ,, 
J10 1..:a varro, antig·a 

d '1' <.; c,1sa o lienlro. 

Estu jornal faz compu te ncia 
com todas as ouLra s pul.Jlicações 
n'tste genero, por i~so ~e r"com· 
11rn11Lla a todas as pessoa& inte~ 
rns:iadas u'estas pul.Jl1caç(ies= 

AnríO . . . •..•.. ... ... 2$000 
Sui,; mews · ...•••... :l.$1UO 
Trt's mer.es ...•• , • • . . tiUO » 
Nu111uru avulso....... 50 

Todos os aumeros tem modelos 
cortados. 

A111~i(;t1A · 8e no een&ro 
ele 1u1l!!lii.;nnl11rn!!J 
lln:1 da l'•daria-:{::!-2.° 

C,\.,.; :'l HI t H~S 
-------··-- - ---- ------CARNE E , ACCA 1 po~la err Fon telwa a 

sua curne .á ven 'ª .em 
casa do ' sr. l\l:rnoP 

Em vir: ido do um n .. lin li() •!' '"'i• li. li·. · .. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

• 
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~o:,u;:•::E \DirectoraBIBUOTHF:fA INFANTIL IJA JRJAITJN!HIJA §JAJN1[' JA 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL \ -MARIA Vl!.iLLEDA (D. I s abe l d , &1•agão) 

Liv ra ria Cen tr1i! dA GOM ES DE GAHVALHO-Eclitor-Rua da lp . . l (~(j\ía) ! f\fl\ f.l (i\~ r;\ GRANDE R0~1ANCE HISTO RICO 

rA_:_~1_lª 1M~s_AªNrn:-Cus0no:.S ALDE. lªS PARA 19/03\ nmezr~v~o'~~~;'F~~ ~~~©~l\!J~(i.\ "'º:·;:::i:: c:;:;::;~ :::t::·;;·:.~n·:s·~;;_: 
. R R . n . : A Bibliolheca lnfnnfil, destinada a r~crcar essas caheci- papel superio1· com 5 arav 

p Iliº lo • 1. G e; lll\I ·• I • · nhas que Íazem a poet1ca al egria de cad a lar, nao se apresen ta em .· l 1•. d b uras 
. U ICl l H plllº ull IO fllUI\ = O )Ol'iluO pe Ol!I re ares de Velha peda gu.,oa , não traz na SUa baga gem li farrapice da pre• e \lil Jetas, e U ffi ln Ü chrOffiQ a CÔr eS. 

d ac101°el!I tia GAZE'l'A DAl!I ALDEIAS 
Este al rnnna cli , unico no seu gr nero que se publi ca em Portu ga l, \l tenção. M<lito sorridente, mu ito;cariuhosa, como convem a uma boa 
um pr eci (l so ~u ia agricola illustrado, contendo nu merosos arti gos sobre e dovotadaami gados p e qu e uin o ~ . ella uão qu er outra coi sa riue não sPj a O melhor roniance ilistorico , e 01ais bem fllus~ 
vari .11 to s ass umptos, e todas as indica ções proprias de livros d'esta insinuar-se docemeut e no espi rito dos seus l P ilorsinho~. desviar- lh es 1 t1•ado, em dbt rlbulção 
oode rn . por momentos a a1t1rnçiio dos fat igantes trabalhos escolares, prepa-: 
N~11burn 1a,·i·adoi• de"e tlil!!peHl!la•· 0 A.LUA.NA.CD ra-los, por meio de nm aproveitavel e confortado descanço pa ra a 

lllA S ALDEIAS coutiuação da lábuta diaria , onde reflorirá, de rinando em quando, a 1 

1 vo l. de 160 p a~ inas, illnstrado , 150 reis. recordação Ua hi storia lida, dos versos decorado~, juato d1 mamã. , 
E' rom e>tido, franco de porte, em tudo 0 reino, a qnem á h o r~ ropo~ sada do serão. A's mães aman tiss imas recommen dam o? 

U1n p1·imo1·oso bt inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

-VISTA DE OOI~BR.A. 
dlrrg ir o peo ido, acompanhado da rrspectiva importancia, á ª' m:nis- esta publ_1caçao, segu_ra dos attral!enles resultados que ella produwa 
t1 açào ria Gnzeca dal!I AI delas, rua d11 Costa Cabral. 1~62-- 1 no esprrllo dos qi~i ido:. P':qu e ut~io s. 

1 1
• _ Cadernetas semanaes de 2~ paginas illus tradJS 60 rei s 

POBTO. Contos popular~~.11u~~~:::q~i ~ :0:1:, ~~"s;;;i HSmPute pequenas Tomos mensaes de f 20 pa ginas ' 300 reis 

A. E. :ala•ehm his:ori11s creadas pela ~uv~ nt!va d~ directura d'esta qublica~ão, .ª. ~i- PEDIDOS DE AS~h; ,1d 'URA Á 
blrotheea infanClil iara sahrr um vulumo por anuo, d1v11l11lo · • . ' _ 

M~íl ~~ lH~s D~ N~TUR[z~ 
em 12 rasci culos indepe nrt eattis, d~ 2t~ paginas caria rascicuio, em for- , Livraria Editora GUJMA HAES LIRANIO & e• 
mato decrmo-c;exto, impressos nr11dam eute so br;i fi n1s-; rmo Jn pel, 1 ' • 

Pnblcar-se-li:i reµul anm·nle J]lll fa scicnlo por mez. c~1da volumei 1 0 8 , nu n de s. lllO (JU O , 1 K O-Ll ~l!JOA. 
' terá seu titulu difT,: rente: ~ e_n '.lo (;or de .•:01!111 o ~ o paimeiro. . _E_ n' es ta viJl a ~o co rreipoddrnte dJ E111 preza, snr. Jusé da Sil· 

O I-IOMEMS E OS ANI.M ES . Coaid~c; o t 8 -~" ali!tu;-nnt':' 1 a ! va V1 ,.1ra, onde se d1stnb11e 111 prospedos. 

0
,,. . . . . A . A es,tgnalllra fa r-s1!-a por .- e11 rs d11 6 las1·1cn os, ao preço el e 360 '· ----~~--
,se r pçao popu lar íl as ra_ç.1 s_ humanas ~ do reino a111m~1. ca- reis cada ser tA . O volume completo ( 12 fasc1culus ), para o~ ass1gnan-

rac teres, co~ t u rn rs, rnst1n rtos, hab1tos e reg1 meu, ca· tes , custará 900 reis. 
ça s, comb<i tes , c1p ti veiro , domesticidade, nellaeção e adrninisfl•açã~-SERPA. 

accl i mação, etc., etc. 
Etl içii o po_rtugnr>z l a r g u i s ~ imam e nt e illustrada traduzida ampliada -~- --­

na parto relativa a Portugal pelo dr. Balthtzar Osorio . 
Cada íasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a du~ cdumnas in 

lf. º , ~rande ío rma10 , contendo cada fa,ciculo entre 5 e :10 magniÍicas 
g1a vura s--HO 1•ei@-

.. ~ s si g natu ra perman~nt_e pa~a esta obra bem como para todas as 
edr ço~s da c<Empreze da Hi stona dti Portuga l>1 95 Hui Augusta 9t.i -
I)SBOA. ' • 

CARTI LHA DO POVO 
Nova enição anclorisada pelo auctor 

Pre"1o de cada exempl"r. ~o reis.-Peto coa•reio ~&.•. 
Por Junto, grandes descontos: 1 :OGO exemplares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: eti·. 
(O ~nctor distribuiu do graça q~ mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

1 
( OON"TOS.) 

- = por=--
T R IN D A. D E CJ O E L li O 

3.• ediç1Y! nui;nienfada e1n niai@ do dobro 
il vol. Je luxo õe 423 pag. e com um explenúido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 600 rei11-Pe10 eor1•eio õ')O rei11 

A' ' 'enda na Ca11n Editoro 
LIVRARIA. Alf,f,AUD 

RUA DO OUBO, 2~2. Lº-L i S l:l O A. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com clesenhos de 

llAPIIAJll, BOUDAIJ,0 PINHEIRO 
80 flaaoinali!I l11:s:no1u•mcn1e ilhu1trad1u1 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleeção de 1na;11üficos 1·om1u1cet1 dnt1 melbore11 

1u1clo1·e11. "200 rei1!1 ' ci\tla ,-01un1e, 
Pulllica·11e rue1UU\ lrnenae u1n ' ' o-1 u1ne. 

N.' 1 
A~:fOR D:iOUTONO 

t volume de 2ü0 µa t, iuas, illu:>trado. 
N ° 2 

:EU. lt.J' ~ lE-:11: 
t volume de 288 paginas 

N.° ;3 

PECCADORA !.\'IMACULADA 
i volumo de 30'! paginas 

Pedido• ao C:e11t1·0 111te1·11aeio11nl de Publiençõc11 
DE 

AR~ALDO SOARES 
P1·aça de ... Ped1·0-1•0HTO 

A MODA ILLUSTRADA 
m= 

80 RÉIS 
No acto da en~ 

11?5\ii " 'd'' IE"S!f?d W9 
Directora: 

ALICE DE ATHAYDE 
100 DÉHl 
~lo da entrega 

.JORN&L D&S FAlllLIA8 Publicação 11ema11a1 --------- ----
Por contracto íeíto em Paris, sairá todas as «segunrlas-feiras>J a 

Hoda IHusta·ada contendo em magnificas gravuras a prelo e 
coloridas, todas as novidades em chapéus, toilettes, pi :antasias e 
confecções, tanto pHa senhoras como para creaoça s. cc Molde~ corta 
dos•i, tamanho uatural. llonfados de todos os fe iti o ~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda», 
onde todas as semanas indtcará aos seus leitores, os faclos mai s 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o sou titulo. ccCorrespondeucia >i : Secção destinada 
a responder a tod as as pessoa.< que se dirijam á Uoda iilloslradn 
sobre assumptos d e interesse apropri <i do. « Beceitas 1i necessarias 
a tod1s as familia s, etc., etc . «A secçã o litter aria constará de ro­
mances, contos , historias, poes ias. A llloda lllu1Hrada fic a 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica om 
Paris na lrngna po rtugueza, e vela cl areza utilidade e variedade 
dos seus art i~os !orna-se 
i:\'.DUilPENSAWEf, EU TOD A S A.S CA.~A.S DE FAHILl!l 

Dl~SCJONTOS PAH;\ REV·E~DA• tê ~ Uoda 11.111ao•ada puhlicarà por anno 52 numeras de 16 
0 

. • • a 500 pagmas, com 56 columnas , em grande formal.o, 2:480 gravuras em 
excmpSares. 20 oi 

0
de desconto; de SOO até :1:000 1 preto e coloridas, 52 moldes cortad os, tamanho natura l. 

~xempla1·es, 2õ oi ; de :i::ooo a õ:OOO exewpta" 
res, 30 oiº· 

A' 
. -~{)oe~.,..~---

venda em todas as iivraria do paiz, illrns e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAt;D-RUA DO OURO. 242. t°-LISBOA 
Aeceitam-se tior11·ts11ondentcs em toda o par·te 

PARA AS CREANCAS 
"' C'olle«ição tle c:onfos infantil!! pul•licndol!I l!IOb a di-

rrece1io de 

D. ANNA DE CJA§TRO OSORIO 
~ublica ção mensal aos folheias de 32 pagiuas com gravuras, a 

1)0 l'Ptsr 

Assignatnra annnal, ou t2 íolheto8 680 reis. 
fütào puulicadas 7 oéries d'esta interessante publiclção, onica 

:no ;;euea·o que se publica em Portugal, e os u.º' 37 e 38 da 8.• 
seri tt . 

Preço de cada série, ou seis folhetos, hrochada -com uma capa a 
côres, 400 rei s. 

A corrcspondencia relativa á redação deve ser dirioida para Se-
tuhal, á anctora. "' 

,,.Os pedidos e pa gam ento de assignaturas, séries ou folheies a­
vulso, devem ~e r dirigid os à administra ção. 1 .. i'l'1·a1•ia Editora 

Guimarães, Liba11io & C.ª 
:IOS - R11a de S, Roque, :1:10 -1,JSBOil 

A ' venrla , (( Con tos Iufontis >i ill us 1r:idus com (:hron1os d'esde l10 
lt OO reis. Complet o so rtim enlo de livros de eHudo, rdmaoces ele 

vvos n ~sados, a preços muito reduzidos 

• 

1.• edição CJondiç@e11 da B8-8ignalurn 2.• edição 

ANNO . - o2 num rros com 1 ANNO , - 52 numeros com 
f :800 gravuras em preto e colo- 1 f:800 gravuras em preto e colori­
ridas , 52 moldes cortado s, lama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 num . corn 1040 nho natural, (1 $000. 
gravuras do bordados, !5$000. 

SEMESTRE . - 2ti numeres 
com 990 gravuras ern prt'to e co· 
larida, 26 mol~ es cortadus , tam a­
nho na!O ral, 26 num, cnm !520 
gravuras de uorrlados, 2~500. 

TBIM ESTBU: . - 13 numeros 
com 450 f;(ravura s em preto e co­
loridas, 13 moldes cor tados . ta· 
manho natoral, 13 nnm. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

SEM ESTB E. - 26 numeros 
com 900 í!"ª vuras em preto, e 
color1das. 26 mo ldes cortados em 
tama nho natural, 2~100 . 

Tíll.\lESTRE. -13 nu mero s 
com lt50gravuras em prelo e co­
loridas, i3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis 1,S 100. 

LISBO&, POlllTO E COlllRRA 

Um nomero contendo 30 gra- '\ Um numero contendo 300 
vuras em prelo e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co1 tado, tamanho natural. 
e nm numero com l~ granras j 
de bordarlos. . 
No neto da entrt>ga 100 rl!I 1 No neto tia entr•ega 80,.

8
_ 

Cada numero ria MODA ILLUSTRADA é acompanhada d' um nu­
mero do ccPeti& Eceo de la U1·oderieu, jornal especial de 
bordados em todos os gen e. ros, roupas do corpo, de meza, enxuvae­
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de a ~ ulha. ohras de phan s 
tasia, renrlas 0 p •s ~ arna11taria, etc., et~. encontra-se na MODA iL· 
LUSTBADA, a traducção em por1uguez d'aquelle jornal. 

Al!ll!lig11a-8e em toll!nt1 Olil li"1·a1·inli!I do reino, IllDal!! 
e B1·nzil e 11a do ediao1• 

Antiga cas~ Bertrand=JOSE ~ASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

Dieeiona1·ío hil!IC01·i c o, bior,;rn1thico b ih l i o:: rit (tbico , 
be1·a ldieo , e boro;riras•i e o, n umi~m 1H ico 

~ a 1·lh•t ico 
ABíl ANGK.DO 

A minu ci osa desci ipçào h1s1o r i~a e cl1orographica 
de todas as ciddd••S vi lias e outras povoações do coutiuenle do rei no 

ilhas e ultramar, monum en tos e e•i ificios mais notaveis , ' 
tantu an tigos como mo:Jernos; bi11gr:1p l1i •S dos 111 ·rtoo uczes 

il luslres antig o~ e cou temporanens, celu bres pu r
0 

qualquer tit ul o, nelave is pt> las suas arções ou pe los se us es­
cri ptos, pelas suas in vençõds ou descuuertas; hibliogra phia 

anti ga e mode rn a; iod i c~çào -d a todos os L1 clos 
notavcb da histo ria po rtugueza , etc ., etc. 

OBll~ IJ,LUS'l'R . .\.Bli\. 
Com centenare8 de pho1og1·a"u1•11s e dirigida 

Mei;undo .ol!I 11•nbaU108 dol!I mai8 
uola,·f'is 11l!lc1·is1tore8 

Continua aberta a a ~ sig na tlll'a. Cada íascicolo , contendo 16 pa "Í · 
nas e magni l i cam 1~ nle illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangend o 
ciuc 1 fasei aulos 300 reis. 

Todos os pedidos à Casa Editora Juão Ilornauo Torres, Jua da 
D. Peiiro V, 82 a 88-Lisboa . 

N'esta vil la é co rres pond en te sr. Jo~~ Si lva Vieira que se 
encarrega da mandar vir qualquer oura :i:ta por esta caas. 

ROCHA MAílTINS 

li® ~~i~~ 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Ediçã o de luxo, oeo1u1tiu1h a d a de helli88i n 1ns 11110 
to-r;1·n , ·u 1·a8 dol!I p l'i n<" i pnt'8 pe1·8o nngeu11 e 

com p l!' im o1·o s n111 êll1~tõf rn <· ••" s d e 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO , 200 HEIS * CAO.\ J1'AS1:ICCLO 40 HEIS 

condi<"ões do asf'li~'1 iuu 1·a 
Em Lisboa , Porto e n°•S dive rsas localrdarf"s d:i provinc ia onrle a 

Emprc' za tem corresponrlenles, será cli .-t1 ihnido seman.ilm ente um fas­
ciculo, sempt•e i llus t 2• 1uto, ao preço de _. O reis, pagns no 
a cio da entr ega. Mensalm ente distribui r- se-lia urn tomo, pe lo preço 
de 200 ri•is. 

Pedirlos a JOÃO Rm 1AN 0 TORRES. Empreza Erlitora e Typo­
gra phica ccO BECHEIQ i, - 8 '!:, Hua de D. Pe1iro V, 88-POHTO. 

fl\tT!UGIO UOLIJSITO 

i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

filHCA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Pnrrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeod dor da Ordem 
· de Cbristo, Pharmaceutico forn ecedor da Re;I Casa de Sua füge!; ta de Fidtliswima El-ltei 

1 Senhor D. Luiz 1, Mem bro Honorario da Sociedade Phailnmutica L11Silana, e de aulru 
miedadea scientificas e industriucs, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradarei alimento repa­
rador, de facil digestão, uti lissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, con valescentes, amas .te 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um rn lioso medica­
mento que pda sua acção toni .,;_; reconstituinte é do mais reco· 
ob ecido pro, eito nas pessoas aoemicas, ele conslilmçào fraca , e 
em geral nas que carecem de forças no org<.nismo. A sua offkac1a, 
eyídenciada pelo uso qnasi geral que a·ella se faz n'aquelle pa iz 
ha muitos annos. ievou o autur a torna!-a conhec1tlé1nn 1•strange1ro. 

I l:a -talllben~ a m el!nnn t"ar i nhu p i toru 1 vre­
par adn S l.!J;:\:l Fl-!J l'tl~O, para Ol!i eu.l'!IOl!l c :u1 que 
elle ui\.Q l!iajtt uco llliit.) lha:u .lo • 


